
U UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICIIA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
INBIO3l603

COMPONENTE CURRICULAR:
Fisiologia Vegetal

TINIDADE ACADÊMICA OFf RTANTE:
Instituto de Biologia

SIGLA:
INBIO

CH TOTAL TEÓRICA:
45

CH TOTAL PRATICA:
30

CE TOTÀL:
'75

O exercício do profissional passa fundamentalmente pelo conhecimeüto brásico sobre o
funcionamento das plaÍtâs o qual é essencial ao uso mcional e sustenúvel dos recursos
naturais. Em conjunto, o uso racional e sustentável dos recursos nalumis contribuem para a
manut€nção e equilíbrio dos gcossistemas, bem como para o saneamento e saúde human4
objaivando a preservação dâ vida em todas as suas formas e manifestações. Para tal, o
proÍissional formado em Biologia deverá entender processos relacionados à absoÍçào e

transporte de águâ e solutos orgânicos nas células vegetais e no continum solo-planta-atmosfera;
entender a absorÉo dos minerais essencias: entender processos associados à convenão de
energia luminosa em energia química. Além disso, deverá compreender a interagão entre fatores
extemos e fatores intemos que afetam o crescimento e desenvolvimento das plantas.

Células vegetais. Funções básicas dos organismos vegetais e suas relações com a
disponibilidade de água, nutrientes de luz. Metâbolismo do carbono: fotossíntese, translocação
no floema e respiração. Crescimento e dssenvolvimento de plantâs, suâ regulação intema e â
influência de fatorcs extemos. Uso de métodos de campo e laboratório para análise do
desenvolvimento vegetal.

CELULAS VEGETAIS
Desenvolvimento celulaÍ, transformação de plastídeos e papel do vacúolo no crescimento
celular.
RELAÇÔES HÍDRICAS E NUTRIÇÃO MINERAL DAS PLANTAS.
Características fisico-quimicas da água.
AbsoÍção e transporte da águâ.
Nutri€ntes minerais essenciais às plantas.
Metabolismo do nitrogênio.
METABOLISMO DO CARBONO: FOTOSSÍNTESE, TRANSLOCAÇÃO E RESPIRAÇÀO.
Fase fotoquimica, fâse bioquimica, mecanismos concentradores ds carbono e relações
ecofi siológicas da fotossíntese.
Translocação de carboidratos no floema.
Respirâção celular flos vegetais
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO VEGETAL
Fases do ciclo de vida da planta e sua relação com o ambiente.
HORMONIOS VEGETAIS E MECANISMOS DE CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO

Compon€nte CuÍÍicular: Fisiologia Vegetal (Folha I de 2)

I

OBJDTIVOS



@ UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Fotoperiodismo e rihnos de orescimênto vegetal
Fitocromo e desenvolvimonto vegêtal.
Hormônios de úescimento e desenvolvimento: auxinas, giberelinas, citocininas, ácido abcisico,
etileno e ouhas substáncias de controle.
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